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Caminho de ferro do Valle do Lima 

c do Vito lliniio 

O magistrado superior 
d^ste districto, senhor con- 
selheiro Queiroz Velloso, 
sempre incançavel em pro- 

É fóra de toda a duvida 
que, com a sua realisação, 
prospera o commerclo e a 
industria, e porisso o novo 

porcionar- nos os melhores e caminho de ferro hade dei- 
mais importantes melhora- xar memorável em todos 
mentos, acaba de ter uma 
demorada conferencia com 
o illustre titular da pasta das 
obras publicas, acerca da 
reaUsaçao do caminho de 
ferro do valle do Lima, de 
Vianna á Barca, por Ponte 
do Lima e de Braga a Mon- 
são. pela Barca e Arcos. 

Segundo as melhores in- 
formações, já de ha muito 
se pensava em levar a cabo 
tão util como importante me- 
lhoramento, mas a sua rea- 
lisação, por maiores que te- 
nham sido os esforços para 
isso empregados, tem ficado 
sempre em projecto. 

Agora, porém, affigura- 
se-nos que, já pela reconhe- 
cida influencia de que dispõe 
o digníssimo governador ci- 

^vij, já porque as altas con- 
veniências que, com a reali- 
sação de tal caminho de fer- 
ro,' advém para os povos 
das differentes localidades 
d^ste districto, em breve, 
essa via acelerada, se con- 
verterá em pura realidade. 

Alem disso, a nova linha 
fcrrea garante um futuro 
certo e indubitável, não só 
attendendo ao grande movi- 
mento de passageiros mas 
até devido ao transporte, 
em grande escala, de mer- 
cadorias que transitam entre 
as diversas povoações com 
a capital d^ste districto e 
outros. 

Como deixamos dito, são 
dois os caminhos de ferro. O 
priitieiro liga-se com o segun- 
do em Ponte da Barca e, o 
seu traçado, será: de Vian- 
na a Lanhezes, por Mea- 
della e Santa Martha, atra- 
vessando o rio Lima ao sul 
de Lanhezes sobre uma pon- 
te apropriada; depois, sem- 
pre pela margem esquerda 

nós o nome d1eise vulto 
proeminente que se chama 
José Maria de Queiroz Vel- 
loso, porque só elle, pela 
sua energia c incomparável 
dedicação pelos interesses da 
área do seu districto, é ca- 
paz de emprehender a rea- 
lisação d'uma obra que con- 
stituo um dos maiores favo- 
res até hoje prestados aos 
habitantes do Alto Minho. 

Oxalá, pois, que dentro 
de pouco tempo, possamos 
noticiar a iniciação de taes 
trabalhos e, por esse facto, 
intitular o nome do conse- 
lheiro Queiroz Velloso como 
único e verdadeiro benemé- 
rito dos povos d^ste distri- 
cto. 

tára com o foliar pelos dias i 
da Paschoa... E o José, o 
fiel parceiro desde os tem ■ 
pos, nunca esquecidos, das 
tardes na doutrina, o seu 
maior amigo; estava elle 
agora de todo : derreado, a 
cabeça branca, muitas dores 
de rheumatismo, magricel- 
las.. . Nem já d officina des- 
cia. C) filho, um rapagão de 
olho maroto, era agora quem 
despachava os freguezes... 
Mas não lhe chegava aos 
calcanhares, Pó rola ! isso é 
que não.., 

— Se é de tua inclinação, 
minha filha, vae entretendo, 
até que possaes, um dia, 
unir-vos pe'a egreja ; mas. . 
nada de badalar, ouviste, 
minha filha? que o traquitana 
do fidalgo pode por ahi fa- 
zer das suas !... 

E ella: 
— Que sim, que sim... 

E voltava costas, cantaro- 
lando. 

—Como vamos ? 
E, logo. um dos tres, com 

maneiras joviaes : 
—Então, rapaz? Amanhã 

a boa farpella e toca para a j 
festa._hein ? ! 

—É como canta... A fo- 
lia. se sabe, é emquanto é 
tempo. E punha-se a bater 
no banco velho uns cravos 
de grande cabeça, para os 
cascos de uma jumenta es- 

Mas que fidalgo? quem galgada do senhor abbadc. 
era esse fidalgo ? pergunta- ^ —Fctnc lã cabido com 
rão os meus leitores. Eu já 
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O casal do Antonio er- 
guia-se a meio da encosta, 
com postigos virados para a 
estrada, que lhe oassava ren- 
te e que ia depois sinuosan- 
do até lá ao topo, onde a 
ermida de Santo Amaro pu- 
nha nódoas crássas de cal. espinha... 

Como lhes disse, meus se- 
nhores, o casal do Antonio 
ficava a meio da encosta e 
tinha perto o iroinho. De 
feitio que mal na linha en- 
rubescida do nascente o dia 
principiava a clarear, o mo- 
leiro agarrava da carapuça 
empoada, abria o portal e, 
cortando por entre moitas de 
piorno, ganhava a ponte, 
descerrava a ucha e toca a 
dispor os taleigos da ferna- 
aa. E logo que batiam na 
torre as sete, cilhava o ma - 
cho e vamos d vida ! E lá 
iam feitos bons amigos, co- 
mo velhos camaradas, elle e 
o jumentito. Cantiga na boc- 
ca, varinha na mão e os pés 
fincados no bandulho do 
animal, que, toe, toe, pelo 

: caminho, parecia levar com- 
sigo a pressa dos freguezes... 

Era isto sempre, sempre 
1 esta a faina do Antonio desde 

que a companheira se lhe 
escapara para o reino do Se- 
nhor. Enviuvando ao sexto 

i anno de casado, o Antonio 
só d^hi começou na «porca- 

| ria» de andar na entrega da 
1 fornada. Como só (Lahi, 

também, pôde avaliar o por- 
que da morte da sua Isabel, 

i Videira como era, trabalhá- 
ra mais do que podia e aquil- 
lo da entrega sempre acce- 
terada foi que a pozera na 

Ficava-lhe abaixo, coisa de 
poucos passos, o moinho. 
Este, todo de pedras negras, 
como se gritasse o segredo 
de algum sicário impune í 
pegava-se a uma ponte rús- 
tica, de amparos escangalha- 

Âgora fazia-a elle, mas 
poupava-se, o canastro tra- 
tava-o bem... E emquanto, 
ficava a Roslta a aviar-Jhe o 
comer. 

Era a filha, o Rosita, o 
retrato vivo, sem tirar nem 
pôr, da mãe. E linda... O 

-..a-i, •- -ife' - 

dotes e era molhado nos ali- 
até Ponte do Lima e d^hi, i cerces por um riacho que, que Deus faz! Linda, isso 
sempre pela mesma mar- botando-se de riba, de ao pé era !, Um palminho de cara 

da represa, vinha a alastrar- i como os bons palmmhos, di- 
se, em espumas de leite, nla- zia, não sem razão, o Za- 

Estás lá cahido como 
um pato. Tão certo... 

- ?Olé ! Porque era infal- 
livel nestas coisas; bem o ; 
sabia... 

Se o sabia ou não, que 
importa lá ! Mas nn reali- 
dade, era infalllvel vfaquel- 
las coisas o Zacharias. .''on- 
de as cachopas parassem, 
era logo vêl-o todo a que- 
bra r-se, todo a torcer-se... 
E se a magana dos seus 
amores calhava de encon- 
trál-o ?!... 

No dia seguinte, aviado o 
farnel, o Zacharias pôz-se 
de longada. Quasi nlim gol- 
pe de aza, ganhou a porta 
do moleiro. Logo este botou 

que alguém lhes fizesse a j a cabaça ao postigo, 
menoi ! la tudo raso... Ej —Qáe esperasse. Iriam 
fugir então quando elles ap- juntos. 
parecessem juntos !... Bor- ; g seguiram depois encos- 
doada de crear bicho não | ta arriba, n^ma alegria des- 
minguava, isso não... j preoceupada de bella estur- 

; dia, rindo-se e conversando 
Nlima manhã de julho. O | muito, 

sol, lá em cima, era uma j Boiava pelo ar um borbo- 
grande moeda de oiro; gran- rinho surdo de arraial. E, 
de e absorvente... Tão ab- também, uns atroadores ru- 

Ihesdigo... Era um moço 
de péssima índole, muito te- j 
mido pela aldeia e, ainda, 
n^m bom par de léguas em 
redor. Orphão de pae desde 
cedo, de tenros annosentrou 
de fazer-se senhor seu, não 
acceitando os conselhos af- 
fectuosos da mãe, que en- 
cheu de desgostos e que por 
elles se finou, nem os de 
amigos dq pae, que fora ou- 
tra rez. A redea solta, an- 
dando a seu bello sabor, fa- 
zia tudo quanto lhe aprazia; 
e não só elle, mas também 
quem punha ao seu serviço: 
creados da sua laia. que 
eram sagrados... Crédinho 

bazes, nlima exibição de 
brancos linhos, de bom ras- 
canle, alto presunto, grandes 
nacos de loira boroa, gros- 
so salpicão, do melhor... 

O Antoni a filhita e o 
Zacharias estavam na ródi- 
nha dos Uarvalhães, irmãos 
do Procópio, o juiz da fes- 
ta e comiam regaladamente 
quando das bandas soaram 
umas pauladas e se ouviram 
gritos. Foi um instante que 
se mexeram, em busca de 
refugio. Estavam ensarilha- 
dos e os sucios do fidalgo 
davam como cegos. O lance 
ia seriíssimo. E o moleiro, 
agarrando a Rosita. pôde. 
illeso, escapulir-se ainda. E 
chamava peb Zacharias. Mas 
qual! o Zacharias não appa- 
recia. 

Se elle fôra o visado ! se 
o barulho se armára por 
elle! se ousára conseguir 
que a Rosita desprezasse o 

: fidalgo! 
E a desforra do fidalgo 

era aquella. Jurára-se dei- 
xai-o estendido no sitio... 

—Nada de badalar, ouvis- 
te, minha filha ? que o tra- 
quitana do fidalgo pode ahi 

. fazer das suas! 
! E fez. Parece que o pobre 

do velho adivinhava !... 

Julia de Lemos 

gem, até á confluência do 
Lima com o Vez, onde será 
a estacão «terminus», Ponte 
da Barca. 

O traçado do segundo, 
que é o que chega a Mo Pi- 
são, será : de Braga a Ren- 
dufe, pelo concelho de Ama- 
res, depois ao Pico de Re- 
galados, no concelho de Vil- 

mas lages cortantes e mus- 
gosas. 

A aldeia tomava pelos sí- 
tios que se estiram no sopé 
do monte. As primeiras ca- 
sas que ahi se topavam ain- 
da o casal do Antonio as 
avistava. Era assim, pois. 

ía Verde, pela Portella do qUe seu postigo via as 
Vade até á estação «termi- casas do compadre Athana- 
nus» da outra linha, na Bar- 
ca. Seguidamente, ponte so- 
bre o Lima, ao sul da con- 
fluência Teste rio com o 
Vez, d'ahi aos Arcos e dV 
qui a Monsão, pelo extremo. 

Ora, francamente e livre 
de todas as paixões politicas, 
este novo meio de transpor- 
te representa para os povos 
d^ste districto o maior be- 
neficio que pôde imaginar- 
se, uma verdadeira riqueza. 

sio e cio Jose ferrador, am- 
bas muito juntas e a desta- 
carem assaz na mancha ber- 
rante das suas telhas aver- 
melhadas. 

E via com ellas o preciso. 
Pois que ! importava-se lá 
elle com as dos outros !... 
Se só elles tinium logrado 
a meicê de sua estima! O 
Athanasio era o padrinho da 
pequenotaj; um padrinho co- 
mo poucos, que nunca fal- 

charias ferrador E uns bel- 
los olhos azues, de uma do- 
çura velada ; a face de um 
contorno suave ; muito fres- 
ca, uma frescura de cravo ; 
o lábio muito fino; os fartos 
cabe!los de um loiro quente; 
e um riso... 

O pae revia-se, contente, 
na filhita. Enlevava-se. todo 
só de vêl-a, se é que tinha 
olhos para vêl-a, se vêl-a 
era o reconstituir, feição por 
feição, traço a traço, a sua 
Isabel Tudo que na sua 
vida havia de maior, demais 
caro, de mais idealmente 
santo era aquella filha. Foi 
por isso que quando souoe 
que ella se pegára de amo- 
res com o filho do ferrador, 
a chamou docemente, a affa- 
gou e lhe aconselhou tento. 

servente e grande que as 
creanças, na sua ingenuida- 
de adorável, no louco con- 
vencimento que lhes polvi- 
lha de lagrimas todo o dia, 
estendiam e levantavam os 
braços, na aticia de agar- 
ral-o... Era tão bom para 
uma roda de carro!... 

Uma leve gaze oTescente 
velava a paysagem. Erra- 
vam pelo alto aromas agres 
de flores silvestres. Cahia 
nas coisas um socego dor- 
mente, anormal... 

\ espera de Santo Amaro, 
n'outra coisa se não bolia. 
A festa ao dito preenchia 
todas as conversas, e, na 
verdade, outra coisa seria 
para estranhar-se, visto que 
promettia estar á altura, 
que se esperava coisa de es- 
talo : ou não fosse juiz o 
brazileiro Procopio! 

Por isso, pois, uns almo- 
creves que n'essa manha vi- 
nham pela estrada, nbm 
chouto de tres pilecas casta- 
nhas, batiam acaloradamen- 
te os proveitos da ascensão 
até !á, á ermida. A festa, 
diziam elles. devia ser de 
arromba. Cora tal juiz... E 
fnguetorio rijo, do melhor... 
Sapateio no adro, phiíarmo 
nica, sermão... Havia de 
poder ver-se aquillo... E 
quando convinham nisto, na 
mancha esverdeada dos to- 
jaes. á ourela, faziam-se 
umas pontuações rutilas... 

Iam a passar á porta do 
ferrador, quando o Zacha- 
rias lhes appareceu, todo co- 
rado e cm manga? de cami- 
sa. 

fos de Zé-pereira e pregoes 
de cantineiros. Era a limo- 
nada fresca : 

—«Olha a fresca limona- 
da !,» 

Ás onze horas, a festa co- 
meçou. Os romeiros acoto- 
velavam-se no adro, todo 
juncado de funcho e buxo e 
estrellado de galhardetes gar- 
ridos e tremulantes. 

Na ermida o aperto era 
ainda maior. E toda aquella 
gente, 'al li a suar, se esque- 
cia, estupidamente aparva- 
lhada, a vêr a decoração os- 
tentosa do altar do orago. 

Ao meio dia, o pregador, 
um padre novo. trepou ao 
púlpito. Houve um sussurro 
índistincto por toda a egre- 
ja, ao passo que fôra, no 
adro, alguns morteiros su- 
biam para o ar, que estoi- 
rou n'om enorme estrondo 
longínquo... E quando o 
sermão acabou, mais mor- 
teiros ainda... 

Terminára a festa com a 
arrematação dos objectos 
offcrecidos ao santo. O ca- 
lor diminuíra. O sapateio 
animava-se; as vozes cruza- 
vam-se, estonteadoramente; 
cantiga puxa cantiga c aquil- 
lo era um nunca acabar... 
Saltavam os chascos, explo- 
diam as raivinhas, os pi- 
ques.. . 

E emquanto os novos,com 
o sangue na guelra, pande- 
gavam, os «pouseircs» aco- 
Ihiam-sc, em grupos sob a 
frescura deliciosa e acaricia- 
dera das arvores, tasqui- 
nhando alegremente dos ca- 
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(NOTAS Z APANHADOS) 
< 
j Viajantes: 

' Conforme annunciamos 
em nossa anterior corres- 
pendência, embarcou para 

í ahi o sr. João Pires Teixei- 
ra. 

Foi muito concorrido o 
) bota-fóra do estimável ca- 
I valheiro, notando-se entre 
| outros os seguintes srs.: dr. 
i Arthur Porta, professor Ca- 

millo H. Salgado, dr. Gama 
Malcber, A. P. da Costa Pe- 
reira, Serafim - Francisco 
Pereira, Agostinho Almei- 
da, Jaymc Abreu, Joa^ Bor- 
ges, Walter Costa, Manoel 
Rodrigues Barreiros, Fran- 
cisco Rodrigues Cal, Albino 
Corrêa da Fonseca, João 
Pires de Carvalho, Antonio 
H. Vidigal, Antonio Morei- 
ra, José Joaquim Marques, 
Carlos Teixeira Gomes, Ma- 
noel Vieira de Andrade, Jo- 
sé Diogo Rodrigues, Finvi ■ 
no Salgado, Secundino Au- 
gusto da Cunha, Alberto 
Horta, Francisco de Maga- 
lhães Bastos, Alberto Mot- 
ta, Joaquim de Freitas Soa- 
res, José Vaz, Manoel Car- 
doso. Victor Manoel Vaz, 
F. Pinto, José Rodrigues 
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PMa encosto da serra alcantilada 
da ninha, vagaroso, um desgraçado 
Kiitoando um iouvôr enamorado 
A Santíssima Virgem-Consagrada. 

extravio a que vãmos de nos 
referir, nenhuma culpa lhe 
deve caber. 

Voltaremos ao assumpto. 

—— 

Blsposleões 
icstasnentui-Sas 

Que para costear as des- 
pezas do seu funeral e bem 
d'alma deixa metade do cam- 
po da «Arquinha», do qual 
seu cumpridor poderá dis- 
por como quizer. 

Nomeia testamenteiro o 
referido seu marido. 

iíí*. Fe r nau dês Dias 

Descobre, além, alvinitente ermida 
Km meio da montanha retirada; 
Chega, pára, entra e, com voz maguada, 
Implora á Mãe de Deus lhe ampare a vida. 

K a Senhora, escutando aquellas preces, 
Que o desditoso filho lhe enviava, 
Por momentos, quedou extasiada 
E disse ; «Ergue-tc, infliz ! tudo mereces !» 

Paredes de Coura. Lyrio Secco. 

d'01iveira e Adriano No- 
gueira. 

—De Manaus regressou o 
sr. Cicero Candido Solheiro, 
da firma J. Marques & C.a 

—Está entre aós o sr. 
Feliciano de Oliveira Vieira. 

—Para Salinas seguiu com 
sua presada família o sr. 
Albino Candido Vkira. 

—No «Cyril, annunciado 
para sair em 16 do actual, 
deve partir,para esses lega- 
res o sr. Thomaz da Silva 
Loureiro. 

—Consta-nos que embar- 
ca no «Jerome», para o 
Porto, o sr. Manoel Vieira 
de Andrade. Este vapor de- 
ve deixar o nosso porto a 
2íj do corrente. 

Kstrini« de maia 

No dia 25 do corrente 
mez, deixou de dar entrada 
na estação telcgrapho-pcs- 
tal d^sra villa, a mala da 
ambulancia, a qual, segundo 
se diz, foi extraviada por 
Vicente leodrigues e Fran- 
cisco d'Abreu, o Quartilho, 
que se acham já detidos pa- 

A fallecida D. Angelina 
de Sousa e Castro, no testa- 
mento com que falleceu, de- 
clara; 

Que, não tendo ascenden- 
tes nem descendentes, iiisti- 
tuc únicos e universaes her- 
deiros de todos os seus bens, 
direitos e acç5es, a suas ir- 
mãs D. Aurélia e D. Albina 
de Sousa e Castro, solteiras, 
com ella residentes e se al- 
guma d'ellas fallecer primei- 
ro que a testadora será,a 
ultima herdeira de tudo. Ás 
mesmas nomeia testamen- 
teiras. 

Variai.' 

Vicente Rodrigues era o 
cocheiro que, n^quelle dia, 
conduzia o carro com as 
malas da correspondência 
desde Valença até Melgaço 
e, até Monsão, teve como 
seu conductor aquelle Quar- 
tilho. 

Sobre este, porém, rccáe 
maior suspeita, por se dizer 
ter o mesmo feito declara- 
ções de que havia de vingar- 

Osr. Arthur Teixeira aca- 
ba de publicar mais d"as 
composições musicaes da sua 
lavra, as quaes têm obtido 
regular successo. 

—As taxas cambiacs têm- 
se mantido entre 12 e 12 '/8. 

7-4-1903. 
R. C. 

se de João Rodrigo Martins. 

« anjinho dc4fci-ro do 
Alto .^aiuho 

Já foiá assignatura regia, 
pelo ministério das ebras 
publicas, o decreto mandan- 
do abrir concurso para a 
adjudicação da construcção 
das linhas ferreas do Valle 
do Lima, Alto Minho e Bra- 
ga a Guimarães. 

rambom já foram publi- 
cadas as bases do referido 
concurso. 

arrematante da conducção 
das referidas malas perante 
a Direcção Geral dos Cor- 
reios, m&s o que é certo é 
que a este, em virtude da 
oscriptura de sociedade que 
tem com Francisco Moreira 
e José Maria Corrêa,nenhu- 
ma responsabilidade pôde 
caber por tal extravio, visto 
que da referida cscriptura 
consta, como condicçao ex- 
pressa, que cada um, no dia 
erh que conduza as malas da 
coirespondencia, seja res- 
ponsável por qualquer irre- 
gularidade de serviço e pelo 
pagamento de quaesquer 
multas ou prejuízos. 

Está, pois, demonstrado 
que. no dia 20, não era o 
Rodrigo nem pessoa por si 
encarregada, quem fazia a 
conducção das referidas ma- 
las, mas sim Vicente Ro- 
drigues, cocheiro do socio 
Moreira e o Qtiariilho, que 
é também pessoa da sua 
confiança. 

Aquelle arrematante, diga- 
se em aborto da verdade, 
ainda até hoje. no seu dia. não 
deixou de cumprir fielmen- 
te as condições do contracto 
e porisso, repetimos, pelo 

Manoel Caetano Alves, do 
Cerdedo, de Roucas, dec ara 
também no seu testamento: 

Que. sendo casado, se- 
gundo o costume do reine, 
com Joaquina Rosa Cardo- 
so, d'este matrimonio so- 
brevivem seis filhos de no- 
mes; Maria, Antonio, The- 
resa, José, Manoel e Ange- 
lina, que são nsseus herdei- 
ros, á excepção do que pas- 
sa a dispor. 

Deixa a sua mulher, nas 
forças do terço da sua mea- 
ção, todos os fructos verdes, 
pendentes c scccos, bem co- 
mo os semoventes e moveis. 

A seus filhos Manoel, Ma- 
ria c Angelina deixa, pelas 
forças do mesmo terço, me- 
tade da casa de morada e 
do cerrado fechado, p, ain- 
da, áquelle seu filho Manoel, 
a leira do Barreiro. 

Que ficam desherdados de 
todos ■-'S bens do terço os 
filhos que forem contra esta 
sua disposição, revertendo os 
mesmos bens para os que 
se não oppozerem. 

Nomeia para testamentei- 
ra a dita sua mulher e, na 
sua falta, a seu filho Anto- 
nio. 

Rosa Martins, de Caval- 
; !eir'Alvo, de S. Paio, dispõe 

em seu testamento pela for- 
ma seguinte: 

Que é casada com Manoel 
Agostinho Gonçalves e por- 
que não tem ascendentes nem 
descendentes, deixa ap di o 
seu marido o uso fructo de 
todos os seus bens, direitos 
e acções, emquanfo vivo fôr, 
o qual, sendo lhe preciso, 
poderá também vender ou 
alienar todos ou parte dos 
mesmos bens. 

Que do remanescente ins- 
titue seus únicos e universaes 
herdeiros a seus irmãos Cae- 
tano, Maria e Joaquina. 

Para testamenteiro no- 
meia ao dito seu marido. 

Deixa a José Joaquim Mel- 
leiro a quantia de loobooo 
reis, quantia esta que lhe 
será dada ao fallecimento do 
referido seu marido. 

Deixa a cada um de seus 
afilhados e afilhadas a quan- 
tia de 4^500 réis 

Nkim dos dias da semana 
passada, falleceu na sua ca- 
sa de Mentrestfao, em Villa 
Noya de Cerveira, o sr. dr. 
João Fernandes Dias, esti- 

i mado capellão de caçadores] 
; n.0 3 e distincto advogado 

nos auditórios da comarca 
de Valença. 

Contava 54 annos de eda- 
de e era geralmente muito 
querido e estimado pelo seu 
nobre proceder. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos .pesames a toda a fami- 

I lia enluctada. 

Bayglcuc da vcíhíce 

B^hcnosnesso cni-losn 

Maria Thercsa Do min 
gues, da Fonte, dVYlvaredo, 
determina também em seu 
testamento: 

Que é casada, segando o 
costume do reino, com Do- 
mingos de Castro, mas c i- 
mo não tem ascendentes 
nem descendentes porisso 
lega o usofructo de seus 
bens, emquanto vivo for, ao 
dito seu marido, isentando-o 
de prestar caução. 

Que depois do falleci men- 
to doeste reverterão os ditos 
bens para suas sobrinhas, 
filhas de sua irmã Joanna, 
ás quaes institue suas únicas 
c universaes herdeiras. 

NTa freguezia de Frazão, 
logar de Villa Boa, concelho 
de Paços de Ferreira, aca- 
ba de dar-se um phenome- 
no curioso e interessante. 

Uma creança de p annos, 
de nome Eduardo, filha de 
Maria Alves Barbosa, achou 
um ovo de cobra. 

Metteu-o na bocca e en- 
goliu o inteiro. Achando-se 
passados dias incommodada 
contou á mãe que tinha en- 
golido um ovo de passari- 
nho. 

Esta suspeitou logo que 
fosse um ovo de cobra e 
purgou o rapaz, que deitou 
uma cobrinha ainda viva que 
tinha de comprimento 5 cen- 
tímetros approximada mente. 

Certamente o ove chocou 
com o calor intestinal e o 
reptil que é amphibio pode 
viver n'aquBlle meio extraor- 
dinário. 

Devéras curioso! 

O regimen alimentario da 
velhice não tem o mesmo 
fim que tem o da idade adul- 
ta, senão n'um único ponto: 
— O velho, da mesma for- 
ma que o homem feito, co- 
me para não ter fome. 

Mas o homem feito deve 
ter uma alimentação diária 
relrtiva ao dispêndio de suas 
forças emquanto que a ve- 
lhice poz termo ao emprego 
delias. A velhice deve pro- 
curar conservar por maior 
espaço de tempo e no me- 
lhor estado possível os or- 
gãos que o tempo gasta mais 
ou menos rapidamente. 

Sobre este importante as- 
sumpto publicou a oEncy- 

, cíopedia das Famílias» no 
seu ultimo numero um bem 
elaborado artigo, cuja leitu- 
ra rccommendamos a todos 
os nossos leitores. 

D1 esta utilíssima revista 
publiça-se mensalmente um 
numero de 800 paginas em 
typo miúdo sendo o preço 
da assignatura de 800 réis 
annuaes. 

Envia se um numero spe- 
j cimen a quem o requisitar 
ao escriptorio da Empreza 
Editora Lucas-Filhos, Rua 
Diário de Noticias, 93—Lis- 
boa. 

O teni|to 

Tem continuado as chu- 
vas, que v:eram prestar um 
grande beneficio á agricul- 
tura. 

As vinhas apresentam-se 
com aspecto promettedor e, 
se as geadas nos honrarem 
com a sua ausência, é de 
suppÕr que tenhamos uma 
boa colheita. 

Os trigos ecenteiosacbam- 
se também muito viçosos, 
sem duvida devido ás chu- 
vas que tem caído. 

As cerras seccas, em ge- 
ral, estão lavradas e os mi- 
lhos já nascidos apresentam 
bom aspecto. 

Oxalá que o tempo con- 
tinue a auxfiiar-nos para 
que o novo anno seja pros- 
pero para todos. 

—nsm-*—- 

T 

•Jornal do» Arco» 

Entrou no 8.° anno de pu- 
blicação, este nosso estima- 
do collega. 

Receba, porisso, as nossas 
felicitações mais sinceras. 

O pc»o dos monarcha» 
europeu» 

De todos os monarchas 
da Europa, el-rei D. Carlos 
de Portugal, é o que pesa 
mais, pois que n >cu peso 
attinge 92 kilos. Seguem-se- 
Ine Fernando, da Bulgária, 
e Oscar, da Suécia, cada um 
dos quaes pesa 80 kilos. 

O imperador Guilherme, 
da Állemanha, pesa 74 ki- 
los; Francisco, da Áustria, 
70; o rei Leopoldo, da Bél- 
gica, 65 ; a rainha de Hol- 
ianda, 69; o rei de Hespa- 
nha, 45 ; a rainha Carmen, 
82, a rainha Victoria, lia 
pouco fallecida, pesava 87 
kilos. 

O presidente da republica—ai 
franceza peza 82 kilos. 

ôc- p 
-ifreP' 

—Hmm—■ 
O Gafanhoto 

s». BSenedicto rouliado 

♦ UVA-JV- -»  

Taxas postac» 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 226 reis; marco, 
277 reis; dollar, 15170 réis, 
sterlina, 42 s/ig- 

   

Este milagroso santo, ad- 
vogado dos casamentos e, 
porisso, muito querido e pro- 
curado pelas solteironas, foi 
alta e poderosamente rouba- 
do na noite do dia 23 do 
corrente mez, por Ernesto 
Candido Gonçalves, conhe- 
cido vadio, d'esta villa. 

Chamado á administração 
do concelho, ahi confessou 
todo o seu peccado e entre- 
gou aind^ a quantia de 15075 
réis que lhe restava. 

Deu entrada na cadeia e 
foi posto á disposição do 
juizo dc direito d'esta co- 
marca, onde receberá a re- 

I compensa que merece. 

É este o titulo d'tJrn excel- 
lente quinzenário, liteerario 
e tllustradb, editado pela li- 
vraria Ferin, dc Lisboa. 

É dedicado ás creanças e 
contém leitura e illustra:ões 
que muito lhes devem agra- 
dar. 

«O Gafanhoto» publica um 
bello retrato de S. Alteza o 
sr. Infartc D. Manuel, uma 
bella poesia com gravuras a 
côres «a apresentação do 
Gafanhoto», o hymno do 
Gafanhoto, etc., etc. 

Condições dkissignatura: 
anno 1,55Oo reis, semestre 
800, trimestre 45o. 

Pedidos á Livraria Ferin, 
70, rua Nova do Almada, 
74—Lisboa. 

—— 

OS ilS -RfliíEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

FOR 

j. \mm ot moííâes saímhío 

CAPITULO II. 

A revelação 
tl:i innrlbciatla 

Decorrido nm anno, a for- 
mosa .senhora deu a luz fim 
lindo menino; eu ora casada, 
porém, como os ganir'S du 
meu marido fos em diminu- 
tos, resolveu embarcar, dji- 
xando-me prestes a ir á ca- 
ma ; no dia da sua partida, 
disse-me: «Visto que na mi- 
nha pátria nio ganho o sníli- 

cientií para snsíeirar minha 
laniilia, vou ao estrangeiro 
procurar o futuro do inss-o 
filho.» oh! v s ill sões; pas- 
sados tres mozes, um perió- 
dico que so publicav 1 iTesla 
cidade, noticiava que meu 
marido linha sido victia a da 
febre amarella. 

Oito dias depois da partida 
de meu marido, tive uma me- 
nina. porem. Deus chamou-a 

| <10 Seu Santo Ileino, horas 
depois do 'eu nascimento. 
Vendo-m» sem recurso-, of- 
fereei- me para crea'-o menino 
■'a senhora, de quem acima 
fallei. 

Estimavam-me muito e na- 
da m ■ fa lava. Foi n aqnelia 
casa que en depois recebi a 
noticia da morte do meu ma- 
rido. O menino ia-sc desen- : 
volvendo, e o pae estreme- : 
cia-o, porque era o seu re- : 
trato. 

Lm dia, meus amos, pro- j 

jeetaram fazer uma viagem ao 
estrangeiro, e resolveram que 
o dia da partida fos e quan- 
do o menino contasse um 
anno. Assim -uccedeu. Na- 
qnelle mesmo dia pari iram 
para Madrid, 'ndamo- por lá 
mais dum anno, correndo 
par e da tiespanha... 

Aqui, a enferma fez nova 
p usa para tomar alento, e 
depois continuou : 

A senhora como andasse 
outra vez no seu estado in- 
leressanle, decidiram que a 
crianéinhá nasces c em t ia as 
pm- nguezas, poris-n partiram 
immediatamente para Lisboa; 
alli chegados, a senhora deu 
á luz uma meirna, nio me- 
nos formosa que o menino; 
poivm, como quizessetn apro- 
veitar a oocasiào de verem á 
sua vont.-de a capital, alli es- 
tiveram por espaço de seis 
mezes. Não é necessário di- 
zer-lhos, meus filhos, que eu 

creei ignalmenté a menina. 
"s esposos de dia para dia 

julgavam--e mais felize . 
Desde o dia do seu casa- 

mento. até áquella data, nio 
tiveram um só desgosto, que 

l lhes fosse perturbar a felici- 
dade. 

Por fim, decidiram regres- 
sar ;i sua terra natal, que era. 
nem mais nem menos. es;a 

: em que residimos». 
Aqui. fez outra p us», e 

depois proseguiu : 
Chegamos ao Parto, is, 10 

horas da nonfe; o c u eslava 
coberlo dc nuven negras, e 
já priucipi- vam a cahir alga • 
mas gotas d agua. 

Apczar da noule estar me- 
ckmlia, o patrão decidiu-se a 
partir pai a S. Mamede áquel- 
la mesma hora. 

Fretou uma carruagem, 
' metlemo-nos dentro e quan- 
; do chegamos á estrada de S. 

Mamede a chuva era torren - 
ciai. 

De súbito, a carruagem 
parou; o patrão como esti- 
vesse ancioso por chegar a 
casa, porque estava fatigado 
da viagem, gritou de dentro: 

«—6 cocheiro, que ha de 
novo, para assim parares no 
meio da estiada, c com uma 
nonte d'estas ? 

Como o cocheiro não res- 
pondesse, o iiatrio desespe- 
ron-se e abrindo a poninlio- 
la da carruagem, deparou com 
uma sceni horrível. 

<1 cocheiro linha s:do amor- 
daçado, o e-íava pre-o de pss 
e mãos, e a carruagem rodea- 
da por alguns homens de ros- 
tos sinistros. 

0 pairou leconhecen logo, 
que os homens que rodea- 
vam a carruagem eram sal- 
teadores ; porém, animado 
com uma esperança, saltou 
corajosamente do trem o pu- 

■ chando de uma chave, única 
arma que trazia, fez pontaria, 
como, qne, para os intinrdar; 
poivm, no mesmo instante, 
recebeu uma profu-uia^ 
nhalada no peito e cahin ins- 
tantânea mente morto. 

Imaginem, meus filhos, a 
nossa dôr, principalmente a 
da senhora ao vér- o sen es- 
poso morto! 

Em (iianto os sal oadores 
levavam as malas, uma das 
quaes Pontinha a quantia de 
8;6005000, ficou outro de 
vigília. Assim que elles des- 
app ireceram ao lonce, o que 
estava de gnarda, que pare - 
cia ser o capitão e que era o 
mesmo que assassinou o meu 
patrão, puxou novamente pelo 
punhal e cravou-o tres vezes 
no peito do pobre cocheiro, 
que jazia est endido no chão. 

Continua. 
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Almeida <;ai-fett 

É no proximo dia 3 de 
maio que deve realisar-se, 
em Lisboa, a trasladação dos 
restos mortaes de Almeida 
Garrett para o pantheou dos 
Jeronynpcs. 

O encerramento dos des^ 
pojos na nova urna, reali- 
sou-se no dia 19 dVste mez 
não revestindo solemnidade 
esta cerimonia, pois d mes- 
ma sómente assistiu, alem 
da direcção da Sociedade 
Litteraria Almeida, Garrett, 
o dr. Gonçalo Xrvier d^l- 
meida Garrett, sobrinho c 
representante do grande es- 
criptor, o administrador do 
cemitério e um representan- 
te da tamilia do jazigo. 

Ai ovos llv ros de Trln- 
dado Coelho—S ivros 
dc IcUui-a para as 
crianças. 

Sstão impressos e devem 
apparecer brevemente nas 
livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois 
de direito, um para o povo 
e três para as crianças : — 
Aunotações ao Coiigo Pe- 
nal e á'legislação penal em 
vigor, um volume de mais 
de Soo paginas em 8.° gran • 
de : Incidentes em Processo 
Civil, Soo paginas : Pão 
\usso ou leituras elementa- 
res e encyclopedicas para 
uso do povo, um volume 
illustrauo de mais de Soo 
paginas; e tres livros de lei- 
tura para a escola primaria: 
O Primeiro Livro de Lei- 
tura, iSo paginas, destina- 
do ds crianças da i.a classe: 
0 Segundo Livro de Leitu- 
ra, 200 paginas, para a 2.a 

e 3.* classes; e O Terceiro 
Livro de Leitura, 300 pági- 
nas. destinado á 4 a classe. 

G primeiro d^quelles vo- 
% lumes é editado pela Empre- 

za Editora da Historia dc 
Portugal, rua Augusta pb; e 
os restantes pqlà casa All- 
iaud & C.a, de Paris, com 
(ilial em Lisboa, rua do Ou- 
ro. 242. 

Os tres livros de leitura 
para a escola primaria são 
apresentados ao concurso 
ofhcial, cujo praso termina 
nc dia 3o do corrente, e são 
intensamente portuguezes, 
admiravelmente editados e 
illustrados. constituindo,além 
de Uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a 
ministrar d criança noções 
praticas, de applicação im - 
mediata aos usos e necessi- 
dades da vida, um interes- 
sante tratado de educação 
moral, sob a fórma, tão 
simples como engenhosa, de 
pequeninos contos. 

Ao contrario do que tem 
snccedido até hoje, os tres 
Hvros de leitura de Trinda- 
de Cuelho são completamen- 
te originaes, e nao simples 
collecções de trechos avulsos 
de auctores d"íTerentes, e 
desenvolvem todos um ver • 

«o-—-...dadeiro plano, formandó, na 
variedade enorme dos seus 
assumptos, dispostos com 
rigoroso, methodo, uma uni- 
dade perfeita de doutrina e 
a mais vasta e intensa lição 
de coisas, essencialmente por- 
tuguezas, que tem enrique- 
cido entre nós livros congé- 
neres. 

Uma infinidade de sober- 
bas. gravuras feitas expres- 
samente em Paris, muitas 
das quaes reproduzem as 
nossas construcções, o mo- 
biliário caseiro das nossas 
províncias, as nossas alfaias 
agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nos- 
sos officios, os nossos ani- 
maes e os nossos vegetaes, 
c até os nossos trajes e cos- 
tumes populares de varias 

regiões e scenas da vida 
agrícola, rural e maritima 
do pai/ e das ilhas dos Aço- 
res e da Madeira, faz d^s • 
ses tres volumes de Trinda- 
de Coelho, no Seu total de 
oõo paginas, uma obra ao 
mesmo tempo didatica e 
patriótica—enlevo das crian- 
ças pelo seu pittoresco, e 
intensa e preciosa lição na 
singeleza clara da sua lin- 
guagem. 

E firme proposito do sr. 
dr. Trindade Coelho que o 
preço dos seus livros de in • 
strucção primaria e popular 
seja inferior a real a pagina. 

—-wm*— 

Ó descanro dosnluicnl 

É da maior justiça o pe- 
dido feito ao sr. presidente 
do conselho pela classe dos 
empregados de commercio 
de Portugal, com séde em 
Lisboa v e Associação de Clas- 
se dos Empregados de Com- 
mercio do Porto, tornando 
obrigatório um dia de re- 
pouso em cada' semana pa- 
ra todos os empregados, 
sem excepção de cathegoria, 
de todas as emprezas e es- 
tabelecimentos commerciaes. 

Essa representação já foi 
apresentada na camara dos 
dignos deputados pelo sr. dr. 
Henrique Kendal, emittindo 
sua ex.a. a proposito, judi- 
ciosas considerações, fazen- 
do ver a justiça da causa e 
pedindo í o governo que 
apresente alguma proposta 
de lei satisfazendo as legiti- 
mas aspirações d'aquella 
classe. 

V 

c-' 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus, 
sairão de Leixões ; no dia 6 
o vapor «Clement» e no dia 
i5 o vapor «Cametense». 

0AKTÃO DE T5AR/VBEMS | 

direito e acção a uma quinta 
parte da leira do Linhar, no 
valor de 5;5ooo reis; a leira 
chamada do Casal, no valor 
de õ-pooo reis ; a leira cha- 
mada da Núbia, no valor de 
õõooo réis; todos sitos na 
freguezia de Chaviães. Ar- 
rematação que tem logar por 
virtude da execução que a 
Fazenda Nacional, move con- 
tra Angelica Rosa Melleiro, 
casada, da Bouça, dc Cha- 
viães ; para a qual são cita- 
dos os credores incertos. 

Melgaço, 20 de abril de 

'903- 'v m ■ V ennquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

II jlJl J 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAMIES, LENTS 

9." edição 

1 volume illustrado dc 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
X^ESElSri-IOS TDE 

A. AUGUSTO GONCALVES 

tiS\ 

Fazem annos: 

Amanhã — a ex.n,a sr.a D. 
Deolinda Gomes Vianna 
e o sr. Miguel Augusto 
Ferreira. 

Domingo —o sr. P.e Maxi- 
miano Barreiros. 

Segunda-feira — o sr. Gas- 
par Antonio da Cruz. 

O Alto Hinho 

Acabamos de receber a 
visita doeste nossc presado 
collega, de Monsão, ao qual 
enviamos as nossas mais 
sinceras saudações pelo seu 
reapparecimento. 

Está para o Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Vimos Testa vil la, os 
srs. dr. fntòriio de Pinho i 
Júnior, de Monsão, Avelino 
Domingues Lourenço, dos 
Arcos, Alfredo de Sousa e 
Castro, da Vallinha e João 
Manoel Alves, da Ponte do 
Mouro. 

lilvcqiiSas 

Por alma da saudosa se- 
nhora D. Angelina de Sousa 
e Castro, realisaram-sc na 
passada segunda feira, na 
egreja matriz dTsta villa, 
solemnes exequhs. 
   

B.iga Aava! 

11 

Portiigiieza 

Recebemos o n." 3, se- 
gunda serie, d1esta magnifi- 
ca publicação, que muito 
agradecemos e recommen- 
damos aos nossos estimá- 
veis leitores. 

Já prestaram juramento 
perante a presidência da Re- 
lação do Porto, os srs. José 
Candido Gomes dhAbreu e 
Balthazar Luiz d'Araujo Aze- 
vedo, i." c 3.° juizes subs- 
titutos (Testa comarca. 

   

Faileceu em Monsão, Tum 
dos dias da semana passada, 
a sr.a D. Miquelina Alves de 
Sousa, presada irmã do nos- , 
so amigo sr. Manoel José 
Alves de Sousa, da Brea, de 
Prado. 

Sentindo o seu passamen- 
to, d'aqui enviamos a toda a 
família da finada, os nossos 
pesames. 

—jNKW»  

Pnblicaçõcs recebidas 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o 1° 
fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La - 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0' 
271 a 275. 

Edilos ilc 30 dias 

Peio juizo de direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias a citar 
Manoel Esteves, filho de Jo- 
sé Joaquim Este.es e Maria 
Joaquina Pinheiro, da fre- 
guezia de Paços, auzente em 
parte incerta, para no pe- 
remptório praso de 10 dias 
pagar a quantia de 3oo$oo<J 
reis, como refractário ao 
exercito, ou dentro do mes- 
mo praso nomear bens á 
penhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de, 
findo o mesmo praso ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção á Fazenda Nacional, de- 
clarando que o praso dos 10 
dias, findos aqut-lles 3o fi- 
cam a correr desde o 2.° 
annuncio no «Diário do Go- 
verno». 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Fa7 

4nmiíaç;lo 

No dia 3 dc maio proxi- 
mo ás 11 horas da manhã, 
á porta do Tribunal Judicial, 
se hão de vender os seguin- 
tes bens: 

O direito e acção a ame- 
tade da casa nova e rocios, 
no valor dc lOfSooo reis; o 

Rosa Pires vende a sua ; 
casa dc morada, sita na rua j 
Direita d'festa villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 

Arrertinlaçilo 

No dia 17 de maio pro- 
ximo, ás 11 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, se hão de vender a 
quem mais der os seguintes 
bens: 

O direito e acção a uma 
sexta parte, da leira chama- 
da do Tanque, avaliada em 
leõooo réis; o direito e ac- 
ção a uma sexta parte da 
leira chamada da Barata, 
avaliada em 120000 réis; 
ambas sitas no logar da 
Portella, de Chaviães: arre- 
matação que tem logar por 
virtude da execução que a 
Fazenda Nacional, move con- 
tra Anniba! dos Anjos da 
Cunha, do mesmo logir e 
freguezia ; para a qual são 
citados os ci edores incertos. 

Melgaço, 21 de abril de 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. PiutO 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

Ã venda na casa editora. 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correi», S90 réis. 

oíMms 

ii mi 

(Chronica do reinado de 
Luii XV] 

y.oMAwes «xsTAF.ina 
POB 

E. L VDOlitEXTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosa nente his- 
tórico, a que Laioucctte impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

q A côrte de Luiz XV, com to- 
dos os seui esplendores o misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
'Rainha nas paginas do seu novo 

r -Pvre livro' destinatl0 sem duvida a al- 
v viiTwrr 1 c cançarentre nós êxito egual áquel- i, .t U 1 KJ-UAo lC com que toi recebido em Paris, 

onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e com movente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
SÉO.u-s. « ttasclcgilo 

KM» réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 102—- 
Lisboa. 
 p—ir-,   

VídIio \íi1íIÍío k Can/e 
Uniro ifirauii.Miíe áurlorisad*) J?U 

roverim, j"'ia jiiill.i de saúde publica 
■s Portugal, Uuriiivi-iilof iegalisadw 
^elo .consu! ;-.Tal -hi ímperio do Br» 
ai. É muil-. "i1 .a •-.•nvalescença de 
todas as 11 »•) auiiiuuilta conside- 
ravelmenle .. ouças aos indivíduos 
debilitados e . M-ua o appetite de um 
modo exir. or imano. Um cálice d'este 
vinho, repi es. nl» mr. bom bife. Acha- 
h á vauda na- oriucuiae» pbarmaciaa 

•F 

COLCHOARIA 
-DE 

a 

Joapini flehoto SUivi 

Z/. -// 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras ctáindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal. LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
£. BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
O; obras de zinco. 

Sí EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
  

O tl 
OFFICEVAS : 3i, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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A UNIÃO 

PHOfOSSâPHIÂ Oi SASâ SE!AL 

Instaliada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

Si €> ATSlMIilt MAIS PRIiMtAÍ^fl» DA PEiAIASl S.A 

P.-SSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

tem um cunho vtconfnndivd de perfeição 

UAICA CASA especial em ampSiaçõcs, reproducçocs 
c phatiira. AmpUam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

sl »aES SSSKORAESl, 5B&«©AJt®*»S|;W©.® jj 

PROCESSOS NOVOS E INAITFU VVEIS 

* ( 

s 

: 
:0 

EXEOUÇÃ-O RA-PID-A. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GGAnOA-jROUiPA COSTUMES »0 IKtliMifiíO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'gECEPÇÃO, rDE ESPERA É TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UAI AO é © atelier predilecto 

FAMÍLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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fc/é EííTA offíciBa encan-cga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas fiincbres, 

meinoraEiduns, bilhetes para rilas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

IJncarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipacs. 
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í^AKTOES DE EUTO * 
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YlS Desde 600 a 800 réis 
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^ zendas na praia d Ancora. 

mmlmmmzmmMm 

-<* 
—H 

—'J- 

-"•H 
-H-J, 
-4 
-«Si 
-.4. 
•-4 
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mos H—- 

aos seus ex. >- 

fregnezes e ao publico em gc 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

conio para senhora. 

Enviara-se amostras. 

nTTTTTTt t T * t 

^OH.MAL DE IpELGAÇO 5113511351135113^1! ÍEUB § ~ 

Órgão dos interesses locaés 

PROyRIETiíRXO 

DUARTE A. DE WAGALHÃES IMPRESSÕES DO ÍRAfiSViAE 

ASSICNí-TlIRAS 

Anno. 1 !ooo reis 
Semestre. , . , , , 600 ». ' 
/\frica ..mno), . . , 2:000 » 
Brazil ( • . 3;ooo >• 

ANNUNCIOS 

Ror cada linha . , . . ÍO réis 
Outras publicações con- 

tracto espreial. 
Numero avul-o ..... 20 » 

Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes c 
boers, illustrada com nume- 

] rosas zinco -gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orangc, incidentes no- 
táveis, cercos c batalhas 
mais cruentas da 
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2.r2 íéj c e S.f 

5«tlJtil 

CO 

r- •=! 
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•;» ( 
Por um funccionaaio da 

CRUZ VERMELHA 
ao serviço do 

Transvaal MT.-ihi-r.T r. 

Fascículos semanaes de 
10 p ginas  ,"0 reis 

Tomos de ■; fascículos i;;i) >. 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, iro—| 
Lisboa. 
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A MODA 

JO\O jsn: tunms 

IS®, Rua do Ouro, 15-4—l^ISBOA 

N'este estabelecimento cncontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lençcs de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECCÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Kxcentam-se encommcndas de cnxoi 
vacs pm-a noivas. 

Satisfaz.em-se todos os pedidos co.m a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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PEPTOMATO »E 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico peiít-.- 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
gt-se nos casos d^nemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

Em u.^ lO de olco 
de figados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muita útil nos casos de 
clorose, escrofutoso, falta 
de forças, patlidez, ctc. 

Preço da frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3f5ooo 
Semestre.... .... if55oo 

Na administração d,este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.® anno. 

Redacção e Administração 
i.a 222, Rua de Cedofeita, i.0 222 

PORTO 

Â OÇBIÊIDADE 

fl3 

CAI.EICIRA Mot- 
ta, magnifico esneem 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço, da. caixa—120 reis. 

farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que e um cxçellente 

iliroentõ reparado'-, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoas ae estomage 
Jebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creaíiças, 6 ao mes- 
b" tempo um pi-eciosí) medicamento 
jue pela sua aeçSo tónica reconsti- 
iiiintc é do mais reconhecido proveib 
ias pessoas ancnúcaa, de constiiuiçãí 
Vaca, e, em fjeral. que carecem de for- 
jas no organismo. Est.-i legalmente au 
«orisada e privilegiada. 

^5113511351 r3Fní3{ 
EJlS-inShUlSEflSSilSí 

Remettem-se pela correio,, 
franco de porte, 

JOEFOSSTO GERAI. 

MMiCiA DE N,a S,a DIHIIl 

13 E 

TULLIO DA MOTTA 

ioõ, Campo de D. Fcrnaddo, (07 

iÍA. 


